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Seminário O ABC do Diálogo e do Desenvolvimento
é outra ação anticrise dos trabalhadores.

O evento, que começa amanhã, já é um avanço por reunir 
todos os agentes econômicos e políticos. O governador 

José Serra confirmou ontem sua participação.
Páginas 2 e  3

Os trabalhadores 
do ABC em defesa 

do emprego e
do salário

Além da nova estrutura para definir políticas públicas, prefeito
de São Bernardo anuncia cadastramento de creches para começar

a resolver um dos maiores problemas da cidade.

Marinho cria assessoria para mulheres
Página 4

Empate no último minuto 
do jogo contra o arquirri-
val era o que todo corintia-
no sonhava para o primei-
ro gol de Ronaldo.

Agora,  o  se-
gundo colocado 
Corinthians 
poderá contar 
cada vez mais 

com o Fenômeno para 
continuar sua ascensão na 
temporada.

Do outro la-
do, o empate 
com sabor de 
der rota não 
mudou mui-

to para o Palmeiras, que 
continua líder do Paulis-
tão mesmo tendo um jogo 
a menos.

Mas a torci-
da do Ver-
dão está ca-
da vez mais 
preocupada 
com as más 

atuações do time e as péssi-
mas substituições feitas pe-
lo técnico Vanderlei Lu-
xemburgo.

O Santos  foi 
o maior bene-
ficiado com a 
derrota do São 
Paulo para o 
lanterna Mo-

gi Mirim. Agora, o time 
da Vila está empatado em 
pontos com o Tricolor.

Os santistas estão felizes da 
vida com a estréia do ga-
roto Neymar, que ajudou 
o Peixe a chegar à vitória 
no último jogo. O garoto já é 
comparado a Robinho.

O São Pau-
lo anunciou 
ontem a pro-
dução do fil-

me “Soberano 
- Seis Vezes São Pau-

lo”. O documentário deve 
chegar aos cinemas em se-
tembro.
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Metalúrgicos param 
contra demissões

São Bernardo cria
assessoria para mulheres

Isringhausen

8 de março

Os companheiros na 
Isringhausen, de Diadema, 
cruzaram os braços por três 
horas na manhã de sexta-
feira, em protesto contra 68 
demissões e a  possibilidade 
de mais dispensas. A empre-
sa ameaça ainda não pagar a 
segunda parcela da PLR. 

“Foi uma atitude ir-
responsável. Se a fábrica 
alega problemas de pro-
dução por causa da crise, 
deveria ter nos procurado 
para outra saída que não  
jogasse a conta nas costas 
do trabalhador”, protestou 
Claudionor Vieira, diretor 
do Sindicato. 

Retomada
O dirigente não des-

cartou outras paralisações 
se a Isringhausen não rever 
sua postura ou fizer mais 
cortes.

“O ambiente econô-

mico está melhorando e o 
setor automotivo dá sinais 
de retomada, motivos pe-
los quais podemos negociar 
outras alternativas que não 
penalizem o trabalhador”, 
afirmou Claudionor.  

Novos protestos podem acontecer nesta semana

Caminhada reuniu cerca de duas mil pessoas

As mulheres de São 
Bernardo terão a partir de 
agora os serviços da As-
sessoria de Políticas para 
as Mulheres e Questão de 
Gênero, que ficará sob a 
coordenação da Secretaria 
de Desenvolvimento So-
cial e Cidadania. A cidade 
também fará um cadastro 
das creches, o que possibi-
litará um levantamento do 
real déficite de vagas e dará 
subsídios para um plano de 
construção de creches nos 
locais de maior demanda.

As duas iniciativas fo-
ram anunciadas no sábado 
pelo prefeito Luiz Mari-
nho, durante o ato em ho-
menagens às mulheres que 
encerrou a Caminhada da 
Inclusão.

Cerca de duas mil pes-
soas participaram da mani-
festação que saiu da Sede do 
Sindicato e terminou com 
ato na praça da Igreja Santa 
Filomena.

A Assessoria, segundo 
o prefeito, tem como meta 
desenvolver projetos que 
ampliem a participação efe-
tiva das mulheres, garantam 
seus direitos e a diminuição 
da desigualdade. 

Hoje, trabalhadoras 
e trabalhadores na Merce-
des realizarão atividades 
em comemoração ao 8 
de março. Estão previstas 
duas assembléias, às 5h20 
e às 7h15, com a presença 
da deputada estadual Ana 

Atividade na Mercedes
do Carmo (PT). 

Às 9h e às 14h have-
rá debates sobre o tema 
no auditório da empresa. 
Informações com Iara 
Nemitz, na representação 
sindical. Fone: 4173-7476.
Participe!

Audiência
sobre fator 
previdenciário 

Câmara

O deputado Pepe 
Vargas (PT-RS), relator 
do projeto que prevê o fim 
do  fator previdenciário, 
solicitou três audiências 
públicas nos dias 24 e 26 
de março com as centrais 
sindicais, entidades patro-
nais e governo, para discu-
tir o projeto.

O relator avalia que é 
necessário ampliar a dis-
cussão na Câmara Federal, 
devido a importância da 
matéria, que busca cor-
rigir um dispositivo que 
não alcançou os objetivos 
para os quais foi instituído 
e que atualmente penaliza 
os trabalhadores na hora 
da aposentadoria. 

Plenário
Vargas entende ser 

fundamental que os depu-
tados tenham também a 
oportunidade de observar 
a posição de cada grupo 
interessado no tema, como 
subsídio para decisão final 
de todas as bancadas quan-
do o projeto for à votação 
em plenário.
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Fique sócio
do Sindicato
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Gatunagem
Estimativa do 
Instituto Brasileiro de 
Planejamento Tributário 
mostra que a sonegação 
das empresas atingiu 
R$ 200 bilhões no ano 
passado. 

Muito, mesmo
Com esse dinheiro daria 
para construir 10 mil 
CEUs semelhantes aos 
de São Paulo.

Festança
Em Alagoas, cada 
deputado estadual pode 
gastar até R$ 39 mil por 
mês com despesas de 
custeio, sem apresentar 
notas fiscais. 

Pindura
Levantamento mostra 
que 1.567 cidades 
do País devem R$ 30 
bilhões ao INSS.

Vamos apurar?
No Pará, o Ministério 
Público pediu a prisão 
preventiva do deputado 
Luis Sefer, acusado de 
abuso sexual e tortura 
de uma menina que 
morou em sua casa. 

Crescimento
No ano passado, a 
Petrobras teve lucro de 
R$ 33 bilhões, 53% a 
mais que em 2007.

Caro demais
No Brasil, os serviços 
de banda larga para 
internet valem 9,6% 
da renda média por 
habitante. Nos Estados 
Unidos o mesmo serviço 
custa 0,4%.

Cana neles!
Inquérito aponta 
existência de grupo de 
extermínio na cidade 
de São Paulo, formado 
por 15 policiais militares 
que mataram 12 pessoas 
somente no ano passado.

Desprezo
A Secretaria Estadual 
da Saúde disse que 
só poderá ajudar o 
Hospital Nardini, 
em Mauá, depois 
da retomada do 
crescimento econômico.

A região unida para enfrentar a crise
ABC do Diálogo e do Desenvolvimento

Como reflexo da crise 
iniciada nos Estados Uni-
dos e na Europa, empresas 
tem anunciado e executado 
demissões no Brasil. Medi-
da drástica e precipitada que 
preocupa, pois não há con-
senso sobre o real impacto 
e a extensão do problema na 
economia brasileira.

O País vem de mais de 
cinco anos consecutivos de 
crescimento econômico e a 
crise afeta os vários setores 
de formas diferentes, uma 
realidade que torna impres-
cindível o diálogo entre a 
sociedade civil organizada, 
trabalhadores, empresários e 
governos para, de forma co-

Programação
Dia 11 - abertura - 15h

Sérgio Nobre – Presidente do Sindicato dos Metalúrgicos do ABC
Zoilo de Souza Assis –  Associações comerciais e industriais do  ABC

Painel 1 - O ABC enfrentando a crise - 15h30
Dilma Rousseff – ministra chefe da Casa Civil

Nelson Henrique Barbosa Filho – Secretário de Política
Econômica do Ministério da Fazenda

José Serra - Governador do Estado de São Paulo 
Adler Kiko Teixeira - prefeito de Rio Grande da Serra

Aidan Ravin - prefeito de Santo André
Clóvis Volpi - prefeito de Ribeirão Pires

José Auricchio Júnior - prefeito de São Caetano
Luiz Marinho - prefeito de São Bernardo

Mario Reali - prefeito de Diadema
Oswaldo Dias - prefeito de Mauá

Fausto Cestari – Consórcio Intermunicipal do Grande do ABC

Painel 2 - Trabalhadores e empresários enfrentando a crise - 18h30 
Carlos Lupi – ministro do Trabalho

Representantes do governo estadual (a confirmar) 
Armando de Mello Meziat Neto – Secretário do Ministério do Desenvolvimento

Jackson Schneider – presidente da Anfavea
Paulo Butori – presidente do Sindipeças

Luiz Aubert Neto – presidente do Sindimaq
Paulo Piagentini - Sinduscon-SP

Willian Pesinato - Diretor do Ciesp
Vitor Malmann – Presidente do Siresp

Valter Moura – Associações Comerciais do ABC
Cícero Firmino da Silva (Martinha) - presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de Santo André

Paulo Lage – presidente do Sindicato dos Químicos do ABC
Jefferson José da Conceição – Secretário de Desenvolvimento

Econômico e Turismo de São Bernardo 

Dia 12 – das 9h às 13h - Grupos de trabalho
• Crédito • Acesso a mercados • Tributos • Enfrentamento ao desemprego

• Relações de trabalho e trabalho decente

ordenada, enfrentar a crise.
É sob esta perspectiva 

que o seminário O ABC do 
Diálogo e do Desenvolvimento 
reunirá os principais re-
presentantes econômicos, 
políticos e sociais da Região 
e do País. 

O objetivo é apresentar 
ideias e propostas de ações 
de curto, médio e longo 
prazos para combater a crise 
no ABC. Propostas que, ao 
partirem de uma região de 
importância vital para o País, 
poderão servir de modelo 
para outras regiões. 

As inscrições podem 
ser feitas em eventos@
agenciaabc.com.br

Local: Cenforpe
Rua Dom Jaime de Barros Câmara, 201 – Planalto – São Bernardo do Campo

SP – km 20,7 da Via Anchieta

“É fundamental a participação do 
governo estadual, já que tributos como 
o ICMS podem ser importantes como 
instrumento para contrapartidas como 
estabilidade e redução da jornada sem 
redução do salário”.
Claudio Teixeira, o Zuza, Ford

“O seminário será a ocasião para um 
bom debate. Espero que, depois dele, 
todos os envolvidos coloquem em 
prática as medidas necessárias”.
David Carvalho, coordenador 
de base na Regional Diadema e 
trabalhador na TRW Diadema

“A categoria deve ficar atenta no 
seminário. Vai ser também um 
bom momento de reflexão para os 
empresários que aproveitam o clima 
de crise para aumentar a rotatividade e 
reduzir salários. Não é esse o caminho, 
pois precisamos de crescimento”.

Amarildo de Araújo, Mahle Metal Leve

Produção
cresce 9,2%
em fevereiro

Cipeiros são 
eleitos

Veículos

Sachs
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A continuidade das lutas 
dos metalúrgicos do ABC

Seminário

Nas ruas em janeiro, metalúrgicos declaram guerra às demissões

Veja a expectativa dos metalúrgicos do ABC com o seminário

Perspectivas são positivas

O vice-presidente do 
Sindicato, Rafael Marques, 
afirmou ontem que, para a 
categoria, o seminário ABC 
do Diálogo e do Desenvolvimento 
representará a continuida-
de das lutas iniciadas este 
ano em defesa do salário 
e de emprego decente. O 
encontro acontece amanhã 
e depois, em São Bernardo 
(leia na página ao lado). 

Rafael lembrou que, 
em janeiro, assim que as 
empresas começaram a de-
mitir, mais de 18 mil compa-
nheiros ocuparam as ruas de 
São Bernardo e declararam 
guerra contra demissões e 
redução de salários.

“Entre vários outros, 
trabalhadores na Merce-
des, Mahle, Ford e Rassini 

realizaram ato na Paulicéia, 
enquanto o pessoal na Sca-
nia, na Karmann-Ghia, na 
Proxyon e em outras em-
presas fizeram manifestação 
em frente à montadora”, 
destacou.

Saídas
O dirigente recordou 

também que no dia 11 de 
fevereiro os metalúrgicos na 
Volks participaram do Dia 
Nacional de Luta pelo Em-
prego e Salário convocado 
pela CUT. 

Depois de ato no pátio 
da montadora, os trabalha-
dores pararam a Via An-
chieta como forma de cha-

mar a atenção da sociedade 
que o caminho de superação 
da crise é investir no cresci-
mento do País. 

“Nosso recado em to-
das essas manifestações 
foi que, além de preservar 
os empregos existentes na 
região, precisamos abrir 
novos postos de trabalho. 
Só assim o ABC conseguirá 
superar as dificuldades cau-
sadas pela crise econômica”, 
destacou Rafael Marques.  

“Acreditamos que o 
seminário, por reunir tra-
balhadores, empresários e 
poder público, está mais que 
capacitado para apontar saí-
das que não sejam a demis-
são e a retirada de direitos”, 
concluiu o vice-presidente 
do Sindicato.

A Anfavea informou 
ontem que foram produzi-
dos 201,7 mil veículos em 
fevereiro, o que representa 
crescimento de 9,2% ante o 
mês anterior. 

Ainda segundo a en-
tidade, as vendas aumen-
taram 1% na comparação 
com janeiro e totalizaram 
199,4 mil unidades.

As exportações tam-
bém cresceram e atingiram 
R$ 1,2 bilhão em fevereiro,  
com crescimento de 27,1% 
ante janeiro. 

O modelo bicombustí-
vel (flex) foi o responsável 
por 87,2% das vendas, ao 
comercializar 166.812 unida-
des. Em termo de emprego, 
o setor automotivo encerrou 
fevereiro com 123.948 pos-
tos de trabalho ocupados. 
Na comparação com o mes-
mo mês do ano passado, o 
número cresceu 1,3%.

IPI
A indústria automobi-

lística foi uma das primeiros 
a sentir os efeitos da crise e 
agora é um dos primeiros 
a mostrar sinais de recupe-
ração.

Um dos motivos para 
a retomada é a redução do 
Imposto sobre Produtos 
Industrializados (IPI), que 
reduziu os preços dos auto-
móveis entre 5% e 7%.

A medida deveria durar 
até o fim deste mês, mas 
há um movimento intenso, 
dentro e fora do governo, 
para que ela seja prorrogada 
por mais três meses.

“O trabalhador pode contribuir tanto 
na elaboração de propostas como na 
sua execução. Mesmo porque, se ele 
não participar desse debate, haverá 
dificuldade para implementar as ações 
decididas no seminário”.
Daniel Calazans, do SUR da Scania

“O encontro será o melhor caminho 
para buscar mecanismos de 
superação da crise. Será também um 
aprendizado para toda a sociedade”.
Valter Saturnino, o Valtinho,
Karmann-Ghia

“São dois momentos. Um é a efetiva 
participação dos trabalhadores no 
seminário e outro, em seguida, é a luta 
pela concretização daquilo que for 
consenso”.
Antonio Pereira Campos, o 
Boquinha, Federal Mogul

Amanda Perobelli

Luiz Almeida e Fausto Cestari, da Agência de Desenvolvimento,
Sérgio Nobre, Valter Moura, das associações comerciais,

e Willian Pesinato, do Ciesp, falam à imprensa sobre o seminário

A união dos trabalha-
dores, empresários e das 
três esferas do poder pú-
blico para discutir saídas 
para a crise econômica já 
pode ser considerada um 
resultado expressivo do 
seminário ABC do Diálogo e 
do Desenvolvimento, segundo 
avaliação dos organizadores 
do evento.

Eles apresentaram on-
tem à imprensa a progra-

mação e as perspectivas do 
encontro. 

Para as entidades, a re-
gião poderá pactuar uma sé-
rie de acordos e propostas, 
pois tem tradição na prática 
de negociação tripartite. Os 
organizadores acreditam 
também que o seminário 
terá repercussão nacional e 
servirá de modelo para que 
outros locais realizem inicia-
tivas semelhantes.

Os companheiros 
Paulo Márcio, o Arrepia-
do, e José Ribamar, foram 
eleitos cipeiros na Sachs de 
São Bernardo.

Eles concorreram 
com o apoio do Sindica-
to e agradecem os votos 
recebidos, que ampliam a 
responsabilidade dos dois 
com a luta por melhores 
condições de trabalho. 


